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RESUMO:

A experiência apresentada relata a implementação de estratégias de micro 
e nanoaprendizagem utilizando atividades rápidas produzidas com o 
software de autoria LearningApps, formulários de Google e slides dinâmicos 
com foco na aprendizagem dos nomes dos países da América Latina, suas 
capitais e localização correspondente, pois constatamos que existem 
carências no conhecimento desse tipo por parte dos futuros professores 
de espanhol. Trata-se de um estudo fundado numa abordagem semi-
qualitativa de cunho exploratória, somada com observação participante. 
No início do curso foram aplicadas cinco atividades, uma a cada semana, 
e três semanas depois foi realizado um teste não avisado para nomear 
em um mapa os países e capitais estudados previamente. As atividades 
foram bem avaliadas, mas os resultados na recordação da informação 
foram inferiores ao esperado. Analisamos as possíveis causas do pobre 
desempenho observado.

Palavras-chave: Micro-learning. LearningApps. Conhecimentos culturais. 
Formação de professores de espanhol.



INTRODUÇÃO 

A experiência que será aqui relatada foi realizada com alunos 
de Estágio supervisionado em Língua Espanhola 1 de uma universi-
dade federal da região nordeste de Brasil. 

Diante da carência constatada em semestres anteriores no 
conhecimento dos nomes e localização dos países onde a língua 
espanhola é falada, o professor-pesquisador decidiu reforçar esse 
conhecimento básico no segundo semestre de 2024 por meio de 
atividades rápidas e variadas, para o qual foram utilizados diversos 
recursos e estratégias de microlearning e nanolearning.1  Com esse 
objetivo foram preparadas cinco atividades: duas na plataforma 
LearningApps, uma com formulários de Google e outra com slides 
para selecionar a informação, somado a uma atividade em papel 
mais demorada com uma ficha dual com vazios de informação (infor-
mation gap activity). 

Este relato descreve as atividades realizadas, assim como os 
fundamentos do micro e nanolearning e os resultados obtidos. Por 
último, são discutidas as possíveis causas desses resultados que não 
foram conforme o esperado.

OBJETIVOS DA AÇÃO EDUCATIVA 

O objetivo principal desta pesquisa é averiguar o efeito da 
prática semanal de atividades rápidas na recordação dos nomes 
e localização das capitais e países da América Latina, depois de 

1	 Reconhecemos a presença dos termos micro e nanoaprendizagem na língua portuguesa, mas op-
tamos pelo uso em inglês, por ser mais difundidos e aceitos dessa forma nos meios educacionais 
e corporativos no contexto brasileiro.



transcorrer um tempo de aplicação das atividades iniciais. Também 
busca saber se tais práticas são aceitas pelos alunos, pois ao mesmo 
tempo em que conhecem na prática algumas das atividades produ-
zidas com LearningApps e com formulários de Google, mais tarde, 
no mesmo semestre, deverão preparar atividades para ensino de 
línguas utilizando as mesmas ferramentas tecnológicas. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O microlearning e nanolearning são estratégias de 
aprendizagem ativas muito utilizadas a partir da pandemia por 
COVID-19 e no cenário atual (Kohnke; Foung; Zou, 2024; Monib; 
Qazi, Apong, 2025a, 2025b; Raddatz; Piovesan; Irala, 2025). Seu uso 
na educação é um tema de crescente importância, como atestam as 
seções especiais aparecidas em 2024 em revistas como EDUTEC 
(número 88)2 e ETS (volume 27, número 1).3 

O microlearning é uma estratégia educacional que se pro-
põe desconstruir um determinado conteúdo em unidades menores, 
estruturadas a partir de pequenas quantidades de informação que 
os alunos podem acessar a partir de diversas tecnologias e nos 
horários mais convenientes, por exemplo, durante os intervalos ou 
enquanto estão se deslocando (Hug, 2005), podendo ser utilizado 
diversos recursos como imagens, áudio, vídeos, jogos, questio-
nários e mídias sociais (Aguilera-Hermida et al., 2021; Denojean-
Mairet et al., 2024). 

Hug (2010) acrescenta outros argumentos a favor do 
uso do microlearning com dispositivos móveis. De fato, Tiktok e 

2	 Disponível em: https://doi.org/10.21556/edutec.2024.88

3	 Disponível em: https://www.j-ets.net/collection/published-issues/27_1#h.58u82fbxede6

https://doi.org/10.21556/edutec.2024.88


Instagram favorecem o nanolearning e microlearning (Khlaif; Salha, 
2021; Pagal; Bosque, 2025). Os alunos, com as novas tecnologias 
disponíveis também podem ser produtores de conteúdos para 
microlearning como podcasts, jogos, vídeos e muito mais (Corbeil; 
Corbeil; Khan, 2021, p. 4).

As diferenças principais entre o microlearning e o nanolear-
ning radicam na duração das sessões e profundidade do conteúdo. 
Em relação com a duração, existem opiniões diferentes. Segundo o 
Digital Learning Institute (s.d.), pode ser considerada uma duração 
de cinco a quinze minutos para uma atividade de microlearning e 
menos de cinco minutos para uma atividade de nanolearning. Outros 
consideram que o tempo ótimo para uma atividade de microlearning 
é de 2 a 5 minutos e de até 90 segundos para uma atividade de 
nanolearning (Paradiso, s.d; Pham; Nguyen; Nguyen, 2023).

Em relação com a profundidade, o microlearning foca em 
unidades de aprendizado relativamente curtas, que cobrem um 
conceito ou habilidade de maneira mais detalhada ou completa, 
enquanto o nanolearning, se concentra em informações mais frag-
mentadas e específicas, muitas vezes focalizando em um único  
ponto ou fato. 

No caso de plataforma LearningApps4 é um projeto para 
criação de atividades interativas desenvolvido entre 2009 e 2013 por 
pesquisadores de duas universidades da Alemanha e um da Suíça. 
A associação sem fins lucrativos LearningApps.org foi fundada em 
2015 com o objetivo de garantir o funcionamento e desenvolvimento 
da plataforma de forma permanente e não comercial. As estatísticas 
de uso desta plataforma impressionam. Segundo dados do dia 10 de 
outubro de 2025, no último mês foram geradas treze mil e quatrocen-
tas atividades por dia.5 

4	 Disponível em: https://learningapps.org.

5	 Estatísticas dinâmicas disponíveis no site https://verein.learningapps.org.

https://learningapps.org
https://verein.learningapps.org


O docente ou estudante, uma vez cadastrado na plataforma, 
pode produzir vinte e um tipos de atividades interativas, para o qual 
pode reaproveitar atividades elaboradas e disponibilizadas por 
outros docentes ou iniciar a criação a partir de modelos vazios. As 
atividades produzidas podem ficar ocultas para uso fechado com 
seus alunos ou ser compartilhadas com outros docentes. Cada ativi-
dade possui um link destinado para uso com alunos e outro link para 
compartilhamento com outros docentes. Também é gerado um QR 
code para facilitar seu acesso e uso. 

As atividades geradas ou selecionadas pelo professor podem 
ser agrupadas em pastas compartilhadas com um único link para 
uso livre pelos alunos de um curso ou nível específico ou seguindo o 
percurso determinado pelo professor.  

Ignatovitch (2021) utilizou atividades de LearningApps entre 
2018 e 2020 para ensino de russo em uma universidade chinesa. 
Entre as vantagens relatadas pela pesquisadora encontram-se a 
facilidade de uso pelos estudantes, a interatividade, o estilo de jogo, 
o registro de desempenho individual e a diversidade de modelos. 
Para os professores ressalta a simplicidade para aprender e a possi-
bilidade de uso de exercícios produzidos por outros docentes, assim 
como a facilidade para usar com diferentes objetivos metodológicos: 
demonstração, formação de habilidades e competências em ativi-
dades com velocidades diferentes, possibilidade de aprendizagem 
intensiva de vocabulário, gramática, audição e controle do ritmo indi-
vidual dos estudantes dependendo da proficiência linguística. Entre 
os fatores negativos a autora cita a ausência de alfabeto cirílico em 
alguns modelos e a falta de outros modelos.

Apesar de suas vantagens, não parece haver muitas publi-
cações acadêmicas sobre o uso educacional desta plataforma. 
Destaca-se seu uso em universidades ucranianas (Hodovaniuk et al.,  
2024; Varina; Osadchyi; Shechenko, 2023; Horvatiuk et al., 2024).  



Ruiz Pérez (2029) mostra diversas atividades produzidas com 
LearningApps para ensino de espanhol. No Brasil, a maioria das 
publicações são sobre o uso desta plataforma no ensino da língua 
alemã (Mippo; Rozenfeld, 2018; Ribeiro; Pereira, 2020, 2021; Sipriano; 
Ribeiro; Pereira, 2023).

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

Para o estudo aqui relatado foram preparadas cinco ativida-
des visando um conhecimento maior dos países da América Latina 
(ver Quadro 1). As atividades foram aplicadas de forma semanal 
e inseridas nas aulas de estágio supervisionado geralmente no 
momento final da aula.

Quadro 1 – Atividades preparadas

Semana de aplicação, atividade, descrição  
e duração aproximada Link para a atividade

1ª semana: Revisão das capitais da América Latina com 
LearningApps (3min. 20 seg.). https://learningapps.org/view38970997

2ª semana: Nacionalidades. LearningApps (4min. 15 seg). https://learningapps.org/watch?v=pezj6g28325

3ª semana: Revisão de países e capitais da América 
Central com PowerPoint (1min. 40 seg.). https://tinyurl.com/paises-capitais

4ª semana: Atividade com um videoclipe de Julieta 
Venegas utilizando formulário de Google (2 min. 30 seg. + 
3 min. para videoclipe).

https://forms.gle/LKbEnQPwm592zFRN6

5a semana: Ficha dual em papel com dados de países da 
América Latina (20-25 min). https://tinyurl.com/ficha-dual

Fonte: elaborado pelo autor, 2025.

https://learningapps.org/view38970997
https://learningapps.org/watch?v=pezj6g28325
https://tinyurl.com/paises-capitais
https://forms.gle/LKbEnQPwm592zFRN6
https://tinyurl.com/ficha-dual


As atividades com LearningApps e com o formulário de 
Google foram realizadas utilizando os celulares dos próprios alunos e 
trabalhando de forma individual ou em duplas (Figura 1). A atividade 
com PowerPoint foi projetada pelo professor em sala de aula e feita 
com toda a turma. Uma vez concluída a atividade de quarta semana 
com o videoclipe, como tinha uma pergunta em relação com a cul-
tura maia, foi mostrado um mapa impresso com a localização das 
pirâmides maias e os países atuais correspondentes, ou seja, foi mais 
uma oportunidade para trabalhar mostrando os países da América 
Central que, geralmente, são menos conhecidos que os países da 
América do Sul (Figura 2). 

Figura 1 – Alunos realizando uma das atividades no celular

Fonte: acervo do autor (2025).



Figura 2 – Apresentação de mapa impresso com localização  
dos países com cultura maia 

Fonte: acervo do autor (2025).

Um teste final foi aplicado três semanas depois da última ati-
vidade. O teste consistiu em um mapa com números para escrever 
em uma lista lateral, nos números correspondentes, os nomes dos 
países e capitais estudados nas atividades anteriores.



O teste foi acompanhado de um questionário com várias per-
guntas que poderemos ver na seção seguinte.

RESULTADOS

Responderam o teste e questionário quatorze alunos. As 
respostas às perguntas do questionário que acompanham o teste 
aparecem traduzidas no Quadro 2 a continuação:

Quadro 2 – Perguntas do questionário com o número de respostas obtidas

Perguntas do questionário Resultados (N=14)

1- Avalie de 1 a 10 como considera que era seu conhecimento sobre países 
da América Latina e suas capitais antes de fazer estas atividades [1 é pouco 
conhecimento e 10 é muito conhecimento]. 

1 (1 aluno)
3 e 4 (3 alunos cada)
5, 7 e 8 (2 alunos cada)
9 (1 aluno)

2- Você acha que pelo fato de realizar estas atividades rápidas e informais pode 
ter melhorado seu conhecimento sobre países e capitais da América Latina? 

Sim, muito (9 alunos)
Sim, mas pouco (5 alunos)

3- Você acha que fazer esse tipo de atividades variadas de poucos minutos 
de duração sobre um mesmo tema e com alguma repetição pode ajudar na 
aprendizagem de outros assuntos? 

Sim, muito (11 alunos)
Sim, mas pouco (2 alunos)
Não (1 aluno)

4- Você gostaria de conhecer como criar esse tipo de atividades com LearningApps? Sim (14 alunos)

Fonte: elaborado pelo autor, 2025.

No grupo de cinco alunos que marcaram os valores sete, oito 
ou nove no conhecimento prévio autopercebido sobre o conteúdo 
trabalhado, os resultados foram favoráveis, de 92% até 100% de 
acerto na tarefa de reconhecimento de países e capitais. No outro 
grupo de alunos, que marcaram valores inferiores, o desempenho 
não foi adequado, com menos de 50% de acertos. Apenas uma 



aluna desse grupo, que marcou 5 na pergunta um, destacou-se posi-
tivamente com um número de acertos de 80%, bastante similar ao 
primeiro grupo. Os países da América do Sul, como era de esperar, 
tiveram um número maior de acertos, mas inferior ao que pensamos 
que deveria ser com base no trabalho realizado previamente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Estes resultados fazem pensar que as atividades aplicadas 
sozinhas não aumentaram significativamente o conhecimento dos 
alunos do grupo que declarou ter poucos conhecimentos prévios 
sobre o tema, talvez pelo fato de ter sido realizadas de forma infor-
mal, sem solicitar um estudo mais atento do tema ou acompanhadas 
de alguma atividade de aplicação desse conhecimento. Entendemos 
que a estratégia do microlearning deve ser associada com outras 
estratégias e atividades o que reforça a necessidade de continuar as 
pesquisas nesta linha.

Por exemplo, no próximo semestre está previsto utilizar de 
novo atividades como estas com as novas turmas de alunos, mas será 
anunciada a realização de uma avaliação posterior em relação com 
esse conhecimento, assim como o incentivo à participação mais ativa 
dos alunos preparado atividades didáticas com os temas estudados. 
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